
Nos dias 9 e 10 de agosto, o Cetcaf e seus parceiros realizaram o 
10º Simpósio Regional de Café Conilon, e nesta edição com 
uma novidade: uma programação extensiva aos produtores de leite. 

O evento foi um sucesso e reuniu no auditório comunitário da comu-
nidade de Jacu, no distrito de Burarama, em Cachoeiro de Itapemi-
rim, mais de 150 cafeicultores. Os presentes tiveram a oportunidade 
de aprender mais sobre a difusão tecnológica em café, priorizando 
a produtividade, o manejo adequado da água e a conservação do 
solo, como medidas capazes de darem sustentabilidade econômica,  
ambiental e social à produção de conilon de qualidade superior.

Dentre os presentes, o presidente do Cetcaf, Bento Venturim, que 
fez a abertura oficial do evento; o presidente do Conselho dos Ex-
portadores de Café (Cecafé), Nelson Carvalhaes, que abriu a con-
ferência Ameaças e Oportunidades para a Cafeicultura Mundial; e 
o secretário executivo do Centro do Comércio de Café de Vitória 
(CCCV), Sandro Rodrigues, que comandou o painel Desafios e Pers-
pectivas do Mercado Brasileiro de Café. 

O superintendente do Cetcaf, Frederico de Almeida Daher, fala so-
bre o evento. “Esse simpósio cumpriu com seu papel de levar in-
formações tecnológicas e de mercado de café a uma região que 
desponta no sul do Espírito Santo como produtora de cafés conilon 
de qualidade superior”, finaliza. 
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Fim da colheita
Os produtores de cafés das 

regiões mais baixas terminaram 
sua colheita. Os das montanhas 
capixabas estão caminhando 
para o fim. Está sendo uma ex-
celente colheita para a varieda-
de arábica e foi uma boa para os 
produtores de conilon que ainda 
não recuperaram sua plena ca-
pacidade produtiva, resquícios 
da crise hídrica que houve no 
nosso Estado.

De qualquer forma, com a 
soma, os cafés do Espírito Santo 
devem render uma quantidade 
próxima da colheita recorde em 
nossa região. Isto porque nos-
sas montanhas nunca produzi-
ram tanto café como este ano.

E os preços? Ah, os preços...! 
Estão causando reunião interna-
cional entre países produtores 
que, inconformados com a baixa 
remuneração do “mercado”, pro-
curam uma solução conjunta.

 Nós do Cetcaf estamos fazen-
do um pouco mais de “dever de 
casa”. Além dos cursos de pós-
-colheita, estamos mobilizando 
pessoas, instituições, empresas 
e Governo para nossas princi-
pais “vitrines”, como a Semana 
Internacional do Café (SIC), que 
acontece uma vez por ano, em 
Belo Horizonte e neste ano será 
de 7 a 9 de novembro. 

Estamos também discutindo 
políticas públicas e iniciativas 
privadas (PPP) para serem apre-
sentadas como sugestão aos no-
vos governantes que serão elei-
tos em nosso país e estado. 

Sim, e os preços? Entende-
mos que não temos muito que 
fazer com o mercado,  visto que 
commodities são reguladas por 
ele. Mas, quando queremos dar 
um passo adiante, falamos de 
qualidade. Ainda não estamos 
à cata dos “especiais”, visto que 
estes estão bem encaminhados 
com as cafeterias, torradores 
especiais, etc. 

Um mercado em franco cres-
cimento e bem remunerador. 
Mas, no geral, estamos traba-
lhando, inclusive para a consti-
tuição de um fundo que possa ir 
ao encontro de nossos produto-
res que necessitam de uma pro-
teção contra especulações dos 
mercado.

Continuamos convidando os 
produtores a permanecermos 
juntos.

Sim, esta é a nossa única 
chance!

Bento Venturim
Presidente do Cetcaf 
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Curtas 

Cafés especiais 
No dia 7 de agosto, no auditório do In-
caper, em Vitória, o Cetcaf e as lide-
ranças da cafeicultura de conilon no 
Espírito Santo  estiveram reunidos com 
a diretora-executiva da Associação Bra-
sileira de Cafés Especiais (BSCA), Va-
nusia Nogueira. Na pauta, o anúncio de 
apoio da entidade aos cafés conilons do 
estado, abrindo uma gama de oportu-
nidades para os produtores de conilon que se dedicarem à pro-
dução de cafés especiais. 

O superintendente do Cetcaf, Frederico de Almeida Daher, afirma 
que a reunião foi um marco para a cafeicultura capixaba. “Essa 
foi uma reunião histórica, que deixou claro as oportunidades 
para os cafeicultores que se esmerarem na produção de cafés 
especiais”.

Classificação e 
Degustação

Em parceria com 
o Cetcaf, o Cen-
tro do Comércio 
de Café de Vitó-
ria (CCCV) reali-

za entre os dias 26 e 30 de 
novembro mais um curso de 
Classificação e Degustação 
de Café. 

O Cetcaf tem direito a sete 
vagas, que serão preenchidas 
com cafeicultores interessa-
dos em trabalhar nessa área. 

Mais informações com Ernesto 
Pachito, no telefone (27)3222-
1826. 

BSCA

Treinamentos
Café com Sustentabilidade

Em agosto, dando continuidade ao seu planejamento, o Cetcaf  
realizou mais três treinamentos Café com Sustentabilidade - 
Nutrição e Manejo. No dia 16, o treinamento foi no município de 
Ibatiba, no dia 21, em Castelo, na comunidade de São Manoel, e no 
dia 22, foi a vez da comunidade Rancharia, em Jerônimo Monteiro. 

Mais de 100 produtores foram capacitados nesses treinamentos, 
dando aos líderes da cafeicultura local a missão de disseminar o 
conhecimento adquirido. 

Foto 1: O presidente do Cecafé, Nelson Carvalhaes, na conferência Ameaças e Oportuni-
dades para a Cafeicultura Mundial. 
Foto 2: Abertura oficial do Simpósio com a fala do presidente do Cetcaf, Bento Venturim.

Reunião com BSCA trouxe boas 
notícias para o setor.

Foto 1: O gerente do Sicoob de Ibatiba, Victor Zagotto Menegueti, falou no treinamento 
Café com Sustentabilidade para as lideranças da cafeicultura local. 
Foto 2: A comunidade de São Manoel, em Castelo, também recebeu o treinamento. 
Foto 3: Em Jerônimo Monteiro, cafeicultores na comunidade Rancharia em uma aula prática. 


